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Almoço aos domingos já conta
com música ao vivo para

animar os associados, com uma
atração diferente a cada

semana. Além disso, a Diretoria
de Patrimônio recuperou a

sauna, que estava inoperante
havia meses. E mais novidades
virão por aí. Leia na página 03.
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 Sede social tem novidades a
caminho;

 GOE/DEIC participa de
operação nacional;

 3º DP investiga morte de
bebê atingido por bisturi

durante parto;
 Deinter-3 recebe 27 novos

delegados;
 Preso traficante com

cigarro eletrônico de maconha;
 Cinco anos sem Eumauri.
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Crime que chocou a cidade foi totalmente reconstituído após um
minucioso trabalho de investigação, que resultou na prisão de

um dos suspeitos. Elucidação ocorreu em poucas semanas. Veja
na página 07.

Presidente do Sinpol está ouvindo as propostas dos candidatos às
eleições de outubro. Ele abriu as portas do sindicato para aqueles

que se comprometerem a lutar pelos policiais civis e pretende
definir o apoio da entidade para as próximas eleições. Saiba na

página 04.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e da situação profissional, principalmente dos recém-
aposentados, o Sinpol está promovendo o recadastramento de todos os associados.

Participe da atualização e garanta o recebimento de toda a correspondência que
enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes universitários
Atenção, associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade.
Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente,

20 dias antes da data limite de validade.
Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data de término

da validade. Não deixe para a última hora.
Mais informações na Central de Atendimento Sinpol, pelos telefones (16) 3625-3890,

3612-9008 e 3979-2627.
Psiquiatria

O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria
dá direito ao associado à utilização do serviço por até 30 dias por ano, iniciando-se a
contagem todo mês de junho, mês de aniversário do acordo firmado entre o plano de saúde
e o sindicato.

Os 30 dias por ano, a partir de junho, podem ser utilizados de forma contínua ou
fracionada, mas não são cumulativos. Isso significa que, se os 30 dias não forem utilizados
a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção, policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol

estabeleceu um período de atendimento jurídico, realizado na sede social do sindicato.

Dessa forma, o presidente do Sinpol, Sebastião Signei de Moraes, comunica aos associ-
ados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionada à aposentadoria ou para
acompanhar o andamento de ação já ajuizada, façam o agendamento para maior comodida-
de, por meio da Central de Atendimento Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008, 3625-3890 e
3977-3850.

O atendimento jurídico, realizado pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pi-
nheiro Ibelli, ocorre às segundas e quartas-feiras, das 8h30 às 12h, e às quintas-feiras, das
13h às 17h.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas pela Secretaria do Sinpol, a diretoria do sindicato pede

aos associados usuários do plano de saúde que confiram suas cobranças de coparticipação
em consultas e exames relativos à utilização do convênio médico.

Em caso de dúvida, entre em contato com a Central de Atendimento do Sinpol pelos
telefones (16) 3612-9008 e 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona aos sábados,

domingos e feriados, das 8h às 18h.
A piscina funciona aos sábados, domingos e feriados, das 8h às 17h.
Agora totalmente revitalizada, a chácara é o recanto preferido dos policiais civis. Venha

aproveitar! Para convites ou mais informações, ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
pelos telefones (16) 3612-9008, 3625-3890 e 3977-3850, ou entre em contato pelo WhatsApp
(16) 98162-2880.

Falecimento
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
Paulo Costa de Paula, delegado em Ribeirão Preto, ocorrido em 3 de agosto de 2026.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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À frente do Sinpol, tenho a convicção de

que nenhum resultado é construído sozinho.
Nossa diretoria trabalha de forma unida, com
diálogo permanente e determinação para en-
frentar os problemas da Polícia Civil e, ao mes-
mo tempo, melhorar cada vez mais os serviços
oferecidos aos nossos associados.

Temos conversado incessantemente sobre
aquilo que pode ser aprimorado. Queremos que
o policial civil seja prontamente atendido, que
encontre no sindicato acolhimento e que per-
ceba, nos resultados, o trabalho que estamos
realizando em sua defesa.

O sindicato precisa estar próximo do poli-
cial civil. Precisa ouvir, acolher, trabalhar e
buscar soluções. É esse o caminho que temos
seguido, com uma diretoria unida em torno de
um propósito: fortalecer o Sinpol e defender a
categoria.

Acolhimento, trabalho e determinação são
os nossos nortes. A eles se somam a moderniza-
ção do sindicato e a busca permanente por no-
vas conquistas e benefícios para os associados.

Mas nossa responsabilidade não termina
dentro do sindicato. Também precisamos es-
tar atentos ao cenário político e às decisões
que interferem diretamente na vida dos polici-
ais civis.

As eleições se aproximam e já mantemos
diálogo com candidatos que demonstram dis-
posição para enfrentar, de fato, as dificulda-
des e as reivindicações da categoria. Neste
momento, não definimos apoio a nenhum
nome. Isso, porém, não significa que perma-
neceremos neutros durante todo o processo
eleitoral.

Vamos avaliar quem está realmente com-
prometido com a luta dos policiais civis. Não
basta procurar a categoria durante a campa-
nha, pedir votos ou fazer promessas. É preci-
so conhecer os problemas da instituição e ter
disposição para defender essas causas quan-
do chegar a hora de tomar decisões.

É nesse contexto que defendemos o voto
em policiais civis para a Assembleia
Legislativa, a Câmara dos Deputados e o Se-

nado Federal. Quando não houver um policial
civil entre as opções, devemos considerar
aqueles candidatos que tenham compromis-
so verdadeiro e comprovado com as reivindi-
cações da categoria.

A Polícia Civil precisa ocupar espaços
políticos. Precisamos de representantes que
conheçam a instituição por dentro ou que es-
tejam dispostos a assumir claramente a defe-
sa dos policiais civis. Sem representação, nos-
sa capacidade de participar das decisões e
cobrar mudanças fica limitada.

O próximo governo de São Paulo terá pro-
blemas que não podem mais ser adiados. A Lei
Orgânica Estadual da Polícia Civil precisa avan-
çar, assim como o plano de carreiras. Precisa-
mos cobrar valorização profissional, reposição
salarial e uma solução para a falta de efetivo,
que deixa cerca de 15 mil cargos vagos.

Não se trata de esquerda ou direita. Cada
policial civil é livre para votar de acordo com
suas convicções. Mas acredito que existe uma
questão que deve ser considerada acima das

disputas partidárias: quem estará ao lado da
Polícia Civil quando a categoria precisar?

Por isso, conversamos, analisamos e co-
bramos compromissos. O Sinpol não entrega-
rá seu apoio antecipadamente. Se, durante
esse processo, identificarmos um candidato
realmente comprometido com a luta dos poli-
ciais civis, poderemos assumir publicamente
esse apoio.

Esse é o sentido do Partido da Polícia Ci-
vil. Não é uma legenda. É uma posição. É colo-
car a instituição e seus profissionais acima
das conveniências eleitorais.

Nossa diretoria seguirá unida, trabalhan-
do pelo associado e defendendo a Polícia Ci-
vil. E, nas urnas, queremos que cada policial
civil também leve essa preocupação consigo.
Porque nosso partido continua sendo um só:
a Polícia Civil.

SEBASTIÃO SIGNEI DE MORAES
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Almoço de domingo contará com animação musical; diretoria de Patrimônio recuperou sauna, parada há meses e trará mais novidades

A Chácara do Sinpol passa a oferecer uma
nova opção de lazer aos associados a partir
do dia 13 de setembro. Os tradicionais almo-
ços realizados no Clube de Campo terão, a
partir deste domingo, apresentações de músi-
ca ao vivo, iniciativa que integra as ações da
diretoria para ampliar as opções oferecidas aos
policiais civis e seus familiares.

A primeira atração será o músico Rui Vital,
já conhecido por suas apresentações. O re-
pertório reúne músicas da MPB, Bossa Nova
e Pop Rock.

“Um show cheio de boa música, talento e
emoções, das 13h00 às 16h30”, afirmou o pre-
sidente do Sinpol, Sebastião Signei de Mo-
rais, ao anunciar a novidade aos associados.

A programação musical é mais uma inicia-
tiva da diretoria do Sinditaco e executada pela
Diretoria de Patrimônio, formada pelos direto-
res José Ângelo Marques e Vinícius Aleixo.
Segundo Signei, os dois diretores têm se em-
penhado na manutenção do espaço e na cria-
ção de novas alternativas para que os associ-
ados possam aproveitar o Clube de Campo.

A proposta é fazer com que a Chácara do
Sinpol seja utilizada cada vez mais pelos poli-
ciais civis e seus familiares, com opções de
lazer, alimentação e convivência. Para isso,
além das novas atividades, a diretoria vem tra-
balhando na recuperação e manutenção de
estruturas já existentes no local.

Sauna recuperada
Uma das melhorias recentes foi a recupe-

ração da sauna, que estava desativada havia
vários meses. Para colocar novamente o equi-
pamento em funcionamento, foi necessário
localizar componentes específicos, inclusive
o disjuntor.

De acordo com o diretor de Patrimônio
José Ângelo Marques, a busca pelas peças
exigiu trabalho adicional porque a empresa
responsável originalmente pela fabricação do

equipamento encerrou suas atividades. “Ti-
vemos um pouco de trabalho, mas consegui-
mos equacionar e a sauna já está à disposição
dos associados”, explicou Ângelo.

Com a recuperação, o espaço voltou a inte-
grar as opções disponíveis aos frequentadores
do Clube de Campo. A medida faz parte do tra-
balho de manutenção e recuperação de estru-
turas que estavam sem utilização.

Cantina
Os diretores de Patrimônio também atua-

ram para garantir a permanência dos operado-
res da cantina. O objetivo é manter o atendi-
mento aos associados e a oferta de opções de
alimentação durante a permanência na Cháca-
ra do Sinpol.

A cantina oferece bebidas geladas e pra-
tos feitos variados, com opções bem servi-
das. O cardápio também conta com diferentes
porções para os associados que preferirem
esse tipo de refeição.

A estrutura permite que o associado esco-
lha entre as opções disponíveis na cantina ou
utilize os espaços destinados à preparação de
churrasco. Para isso, é necessário fazer previ-
amente a reserva do local.

Quem optar pelo churrasco deve levar a
carne e o carvão. As bebidas, porém, são
fornecidas pela cantina do Clube de Campo.

O presidente do Sinpol reforça a regra da
Chácara. “Não é permitido levar bebidas para
as dependências do Clube de Campo. As be-
bidas são servidas pela cantina”, afirmou.

Segundo Signei, a regra não impede que o
associado utilize os espaços para preparar seu
próprio churrasco. “Mas se o associado qui-
ser fazer seu churrasco, é só reservar o espa-
ço, levar a carne e carvão e consumir as bebi-
das da cantina”, acrescentou.

Mais apartamentos
Além das melhorias já realizadas, a Direto-

ria de Patrimônio mantém outros projetos em

planejamento. Um deles prevê a ampliação do
número de apartamentos disponíveis para per-
noite na Chácara do Sinpol.

A intenção é aumentar a capacidade de
hospedagem e oferecer mais alternativas aos
associados que desejarem permanecer no Clu-
be de Campo por períodos maiores. Segundo
a diretoria, novidades sobre o projeto devem
ser divulgadas em breve.

Outra frente de trabalho envolve a utiliza-
ção dos espaços para atividades esportivas e
de integração. A realização de campeonatos e
outros eventos que possam reunir policiais
civis e seus familiares está entre as possibili-
dades estudadas.

A ideia é aproveitar melhor a estrutura exis-
tente e criar uma programação que permita aos
associados utilizar o Clube de Campo em dife-
rentes ocasiões, não apenas nos momentos
destinados ao lazer e ao descanso.

Os projetos ainda estão em fase de plane-
jamento e deverão ser apresentados aos as-
sociados à medida que forem definidos. As
informações sobre novas atividades, eventos
e melhorias serão divulgadas pelo Sinpol por
meio de seus canais oficiais.

A diretoria orienta os associados a acom-
panharem as novidades e a programação da
Chácara do Sinpol pelo site do sindicato:
www.sinpolrp.com.br.

Os diretores de Patrimônio Ângelo (esq.) e Vinícius (dir) estão otimizando a Chácara
do Sinpol para que o associado se sinta em casa (Foto: Arquivo/Sinpol)
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Entidade já se reuniu com candidatos a deputado estadual e vai avaliar compromissos com as reivindicações da categoria antes de

declarar apoio

O presidente do Sinpol, Sebastião Signei
de Morais, e integrantes da diretoria da enti-
dade vêm mantendo diálogo com candidatos
que demonstram disposição para defender as
reivindicações da categoria nas eleições de
outubro. A intenção é conhecer as propostas
dos postulantes e avaliar quais deles estão
efetivamente comprometidos com as deman-
das dos policiais civis.

Nas últimas semanas, Signei esteve na
Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp)
com o deputado estadual Paulo Batista dos
Reis, conhecido como Deputado Reis. O par-
lamentar tem participado, nos últimos anos,
das discussões e da mobilização em defesa
dos policiais civis pela elaboração da Lei Or-
gânica Estadual da Polícia Civil.

O presidente do Sinpol também conver-
sou com o delegado André Santos Pereira, que
se afastou da presidência da Associação dos
Delegados de Polícia do Estado de São Paulo
(Adpesp) para disputar as eleições de outu-
bro. Reis e Pereira são candidatos a deputado
estadual.

Os encontros fazem parte da estratégia do
sindicato de manter diálogo com candidatos
que possam atuar em defesa da Polícia Civil. A
entidade ainda não definiu apoio eleitoral e
pretende conversar com outros postulantes
antes de tomar uma decisão.

Segundo Signei, o sindicato não adota uma
posição política de esquerda ou de direita. A
avaliação dos candidatos, de acordo com o
presidente, será baseada no compromisso que
demonstrarem com a instituição e com os po-
liciais civis.

“O Sinpol está de portas abertas para os
candidatos que queiram nos procurar. Vamos

dialogar, questionar e definir qual candidato
vamos apoiar. Mas todos os candidatos são
bem-vindos”, destaca Signei.

Entre os assuntos que estão no centro das
conversas estão a Lei Orgânica Estadual da
Polícia Civil, o plano de carreira, a valorização
profissional, a reposição salarial e a falta de
efetivo. O sindicato aponta a existência de
cerca de 15 mil cargos vagos na Polícia Civil.

Além dos candidatos a deputado estadu-
al, o Sinpol pretende acompanhar nomes que
disputam vagas na Câmara dos Deputados e
no Senado Federal. A orientação da entidade
é priorizar policiais civis que se apresentem
como candidatos e, quando não houver essa
opção, avaliar postulantes de outras áreas que
tenham compromisso comprovado com as rei-
vindicações da categoria.

A direção do sindicato também defende
que a Polícia Civil amplie sua presença nos
espaços políticos. A avaliação é de que repre-
sentantes que conheçam a realidade da insti-
tuição ou estejam dispostos a defendê-la po-
dem contribuir para que as demandas da cate-
goria tenham maior participação nas decisões
do poder público.

Por enquanto, a posição do Sinpol é de
independência. Signei afirma, porém, que essa
postura não significa neutralidade durante
toda a campanha. A entidade poderá declarar
apoio a candidatos que, após o diálogo e a
avaliação das propostas com a diretoria, de-
monstrem disposição concreta para defender
os policiais civis.

Para o presidente, o chamado “Partido da
Polícia Civil” não representa uma legenda ou
uma corrente ideológica, mas a união da cate-
goria em torno de suas reivindicações. A es-

colha individual de cada policial nas urnas,
segundo ele, deve ser respeitada, enquanto o

sindicato buscará identificar os candidatos
dispostos a atuar em defesa da instituição.

Signei tem buscado diálogo com candidatos a deputado na procura de identificar
grau de comprometimento e não descarta que Sinpol apoie um nome

Foto: Adalberto Luque
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Investigador de Polícia e dirigente sindical, Eumauri Lúcio da Mata marcou a história do sindicato e esteve à frente das principais

conquistas da entidade

Eumauri morreu poucos meses depois da mudança para a sede
pela qual tanto trabalhou para construir (Foto: Adalberto Luque)

Cinco anos depois da morte de Eumauri
Lúcio da Mata, permanece viva a lembrança
do homem que por mais tempo esteve à frente
do Sindicato dos Policiais Civis (Sinpol) e que
participou de algumas das principais conquis-
tas da entidade. Eumauri morreu de forma
abrupta na noite de 22 de agosto de 2021, aos
72 anos, após complicações em um procedi-
mento de cateterismo.

Conhecido entre os policiais civis como
“Eumauri do Sinpol”, ele nasceu em São Si-
mão, em 31 de outubro de 1948. Casado e pai
de três filhos, tinha entre suas principais pai-
xões a família, o sindicalismo, a Polícia Civil e
a pescaria.

Antes de ingressar na corporação, traba-
lhou como técnico de laboratório no Instituto
Adolfo Lutz. Foi ali que conheceu Jair Cardo-
so de Morais, que sonhava em ser policial ci-
vil e acabou influenciando Eumauri a prestar
concurso para investigador.

Aprovado, ingressou na Polícia Civil em
15 de novembro de 1977. Ao longo da carreira,
trabalhou em diferentes distritos policiais e
unidades especializadas, chegando a exercer
funções de chefia.

Uma trajetória construída no Sinpol
Ainda na ativa, Eumauri participou da fun-

dação do Sinpol, entidade que assumiu o ati-
vo e o passivo da Associação dos Policiais
Civis da Região de Ribeirão Preto (APOCIRP),
entidade que também ajudou a fundar. No
Sinpol, desde o início, integrou a diretoria.

Sua trajetória na presidência começou em
1995, quando ocupava o cargo de primeiro
vice-presidente na gestão do escrivão José
Rubens Vieira. Após a renúncia de Vieira, elei-
to vereador, Eumauri assumiu interinamente a
presidência e, no mesmo ano, foi eleito para o
cargo, iniciando um mandato de três anos.

Reeleito em 1998 e 2001, consolidou sua
atuação à frente da entidade. Nesse período,
uma das principais conquistas foi a constru-
ção da Chácara do Sinpol, que passou a ser
utilizada pelos policiais civis como espaço de
lazer.

Entre 2004 e 2010, Eumauri não ocupou a
presidência, mas continuou exercendo influ-
ência na entidade. Nesse período, apoiou e
participou da eleição de Antônio Carlos
Sampaio e, posteriormente, de Maria Alzira da
Silva Corrêa.

Em 2012, voltou à presidência. Foi reeleito
em 2013, 2017 e 2020. Ao todo, esteve à frente
do Sinpol em oito gestões e nunca perdeu
uma eleição sindical.

Amizade de décadas
Entre os policiais que acompanharam de

perto essa trajetória está Signei de Morais,
atual presidente do Sinpol e amigo pessoal de
Eumauri. A relação entre os dois começou ain-
da na Polícia Civil, quando ambos atuavam
como investigadores, e atravessou décadas
de convivência profissional e sindical.

Signei esteve ao lado de Eumauri em dife-
rentes momentos da trajetória sindical e acom-
panhou a construção das conquistas que
marcaram a história do Sinpol. A amizade
construída ao longo dos anos também esteve
ligada à atuação conjunta em defesa dos poli-
ciais civis.

A trajetória de Eumauri no sindicalismo foi
marcada por uma postura firme nas reivindi-
cações da categoria e por enfrentamentos com
integrantes da cúpula da Secretaria da Segu-
rança Pública e diferentes governos estadu-
ais.

Enfrentamentos políticos
Eumauri manteve diálogos e também

protagonizou confrontos com os governos

de Mário Covas, José Serra e, sobretudo, Ge-
raldo Alckmin. Durante visitas de Alckmin à
região, era comum que o dirigente sindical
entregasse pessoalmente ao governador ofí-
cios com reivindicações dos policiais civis,
muitas vezes diante da imprensa.

Com João Doria Júnior, não chegou a se
reunir. A pandemia da Covid-19 acabou impe-
dindo o encontro.

Um dos episódios mais marcantes de sua
trajetória ocorreu em 1994, durante a inaugu-
ração da duplicação da Rodovia Cândido
Portinari, próximo a Jardinópolis. Um grupo
de policiais civis, inconformado com o que
considerava descaso do governo estadual,

deu as costas ao então governador Luiz An-
tônio Fleury Filho durante o ato político.

Ao tomar conhecimento do protesto,
Fleury exigiu a identificação dos policiais e 51
deles foram punidos com transferências para
unidades distantes de suas cidades. Eumauri
estava entre os servidores transferidos.

O episódio se transformou em uma das
primeiras grandes mobilizações do Sinpol. A
atuação da entidade resultou no retorno dos
policiais às suas unidades de origem.

A nova sede
Entre as últimas grandes conquistas de

Eumauri esteve a construção da atual sede
social do Sinpol. A obra foi conduzida de for-
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ma planejada e concluída em 2020, dando à
entidade uma estrutura ampla e moderna.

A inauguração oficial, entretanto, foi adia-
da por causa da pandemia. Mesmo assim,
Eumauri decidiu pela mudança em 1º de maio
de 2021, Dia do Trabalhador.

Durante os três meses que antecederam
sua morte, pôde acompanhar o funcionamen-
to da nova sede ao lado da diretoria. A cons-
trução representava a concretização de uma
luta que acompanhou seus últimos anos à fren-
te do sindicato.

Assim, a história patrimonial do Sinpol fi-
cou diretamente ligada à sua trajetória: da pri-
meira sede social à Chácara do Sinpol e, pos-
teriormente, à atual sede, Eumauri esteve à
frente ou participou diretamente de momen-
tos decisivos para a estrutura da entidade.

O homem além do sindicato
Apesar da dedicação ao sindicalismo e à

Polícia Civil, Eumauri também encontrava na
pescaria uma forma de lazer. Desde criança cul-
tivava o gosto pela atividade e, sempre que
possível, viajava para a cidade de Rosana, no
extremo oeste paulista, onde possuía uma casa.

Passava períodos de férias pescando e,
nessas viagens, era acompanhado por cole-

gas e amigos.
A família também ocupava lugar central em

sua vida. Ao longo de sua trajetória, porém, a
atuação sindical tornou-se uma das marcas
pelas quais seria lembrado pelos policiais ci-
vis.

“Eumauri do Sinpol”
Na última eleição sindical da qual partici-

pou, em julho de 2020, Eumauri falou sobre a
relação que havia construído com os policiais
civis e sobre o apelido pelo qual passou a ser
reconhecido.

“Enquanto tiver forças, estarei aqui para
trabalhar”, afirmou na ocasião. Também falou
sobre a maneira como era tratado pelos cole-
gas e sobre a identificação que seu nome ha-
via adquirido dentro da categoria.

“Eumauri do Sinpol” tornou-se uma refe-
rência entre os policiais civis.

Cinco anos após sua morte, o nome conti-
nua associado à história do sindicato. A traje-
tória do investigador que se tornou dirigente
sindical atravessou décadas e esteve ligada à
construção e consolidação do Sinpol, tanto
na representação da categoria quanto na for-
mação do patrimônio que hoje pertence aos
policiais civis.

Eumauri esteve à frente do Sinpol em suas principais conquistas e é considerado um
dos maiores nomes do sindicalismo nacional (Foto: Júlio Castro/Arquivo)
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O presidente do Sinpol, Sebastião Signei
de Morais, e seus diretores vêm se reunindo e
dialogando para colocar em prática novas ini-
ciativas voltadas aos policiais civis. A propos-
ta é ampliar cada vez mais as opções ofereci-
das aos associados e fortalecer a participação
dos colegas nas atividades do sindicato.

Entre as iniciativas que estão ganhando
forma está a ampliação das aulas de Mat
Pilates, que tiveram boa aceitação entre os
participantes. “A aceitação foi positiva e, con-
versando com a diretoria, decidimos criar dois
horários de atividades, em dois dias da sema-
na”, explicou Signei.

As aulas de Mat Pilates são realizadas às
terças e quintas-feiras, das 11h às 12h e das
19h às 20h. As atividades são gratuitas e ex-
clusivas para associados e associadas.

Os interessados podem obter informações
pela Central de Atendimento Sinpol, pelo te-
lefone (16) 3612-9008, ou pelo WhatsApp (16)
98161-2880.

Encontro com aposentados
Outra iniciativa que deve ganhar espaço

Diretores discutem novas ações para ampliar as opções oferecidas
aos policiais civis

nas próximas semanas é voltada aos polici-
ais civis aposentados. Signei e a diretoria
estão programando encontros mensais para
promover a integração e a convivência entre
os colegas.

A ideia é criar um café da tarde em um
ambiente acolhedor para receber os aposen-
tados, tendo o reencontro e a convivência
como principais pontos do evento. “Em bre-
ve vamos passar maiores informações em
nosso site”, acrescentou Signei.

Biblioteca na sede social
A diretoria também está mobilizada para a

criação de uma biblioteca na Sede Social
Eumauri Lúcio da Mata. A iniciativa deverá
ampliar as opções oferecidas no espaço e criar
mais um motivo para que os policiais civis
frequentem a sede do Sinpol.

“Também pretendemos convidar polici-
ais civis, sócios ou não sócios, para conhe-
cer nossas sedes social e de campo e partici-
par da vida do Sinpol. Trabalhamos para que
o associado se sinta sempre acolhido”, con-
cluiu Signei.

Atual gestão quer que
o associado ocupe a

Sede Social,
participando

intensamente da vida
sindical e de

atividades, como
aulas de Mat Pilates,

Bibliotecas e
encontros mensais
com aposentados

Foto: Raphael Abbate
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Investigação da Delegacia de Homicídios utilizou imagens de câmeras, cruzamento de informações e pesquisas para identificar

envolvido em menos de três semanas

A utilização de imagens de câmeras de se-
gurança de diferentes pontos da cidade per-
mitiu à Polícia Civil reconstituir o trajeto feito
pelo empresário Paulo de Tarso Vallini, de 69
anos, antes de ser morto a tiros, no dia 13 de
agosto. A partir do trabalho da equipe da De-
legacia de Homicídios da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais (DEIC), foi pos-
sível acompanhar o deslocamento da vítima e
dos dois homens que a seguiam em uma mo-
tocicleta, desde a oficina onde trabalhava, na
região da Lagoinha, até a residência, na rua
Guimarães Passos, na Vila Seixas, em um per-
curso de aproximadamente cinco quilômetros
pelas ruas da zona Leste de Ribeirão Preto.

O trabalho resultou na identificação de um
dos suspeitos e, posteriormente, na prisão de
Jonas Matheus Campos Isac, conhecido como
“Joninha”, de 19 anos. Ele se apresentou na
DEIC acompanhado de advogado, após ter a
prisão temporária decretada pela Justiça, e
negou participação no crime. Para a Polícia
Civil, porém, ele era o homem que conduzia a
motocicleta utilizada na ação.

O caso começou na manhã de 13 de agos-
to, quando Vallini chegava de carro à residên-
cia. Ele aguardava a saída de um veículo que
estava parado diante da garagem quando foi
abordado por dois homens que chegaram em
uma motocicleta. Um deles desceu, aproximou-
se da porta do carro e, durante a abordagem,
efetuou os disparos.

As primeiras informações ainda não per-
mitiam afirmar se o crime era um homicídio ou
um latrocínio. O empresário estava com uma
corrente, aparentemente de ouro, e outros
objetos de valor, enquanto um relógio Rolex
foi encontrado no bolso de sua calça. A pos-
sibilidade de roubo seguido de morte ganhou
força durante a investigação, principalmente
depois da análise das imagens e da

constatação de que a vítima vinha sendo acom-
panhada antes de chegar em casa.

Vallini foi atingido por três tiros no tórax.
Equipes de resgate foram acionadas e tenta-
ram reanimá-lo, mas ele morreu no local. Os
dois suspeitos fugiram pela rua, na contramão,
e passaram a ser procurados pelos investiga-
dores.

Cinco quilômetros de imagens
Sem contar inicialmente com uma câmera

instalada exatamente no ponto onde ocorreu o
crime, os policiais passaram a buscar grava-
ções de outros locais. O trabalho permitiu se-
guir a movimentação da vítima e da motocicle-
ta ao longo do percurso entre a oficina e a
casa.

A investigação não ficou restrita à identifi-
cação visual dos envolvidos. Os policiais ana-
lisaram horas de gravações, fizeram centenas
de pesquisas e cruzamentos de informações,
ouviram mais de dez pessoas e cumpriram cin-
co mandados de busca, além de outras medi-
das autorizadas judicialmente.

A motocicleta também foi fundamental para
o avanço da investigação. Os policiais obser-
varam a placa e características específicas do
veículo nas imagens e confrontaram essas in-
formações com as gravações obtidas em dife-
rentes pontos do trajeto. Dessa forma, conse-
guiram estabelecer a ligação entre a moto e um
dos investigados.

A investigação apontou que a dupla acom-
panhou Vallini desde a região da Lagoinha até
a Vila Seixas. A reconstituição do percurso per-
mitiu aos policiais estabelecer uma sequência
de deslocamentos e identificar o veículo usa-
do pelos criminosos, mesmo com a tentativa
de dificultar sua identificação. Segundo a in-
vestigação, um dos envolvidos teria entorta-
do a placa da motocicleta.

Em 26 de agosto, menos de duas semanas

após o crime, a Polícia Civil divulgou a identi-
ficação de “Joninha” e informou que havia
sido feito um pedido de prisão temporária con-
tra ele. Naquele momento, ele ainda não havia
sido localizado. As equipes continuaram as
buscas enquanto avançavam na identificação
do segundo envolvido, apontado como o ho-
mem que efetuou os disparos.

Prisão e busca pelo atirador
A prisão de Jonas ocorreu na manhã de 1º

de setembro, quando ele se apresentou na
DEIC. Em depoimento inicial, acompanhado
de advogado, negou que estivesse pilotando
a motocicleta durante o assalto. Mesmo as-
sim, a Polícia Civil manteve o entendimento
de que ele era o condutor do veículo.

Segundo o delegado José Carvalho de
Araújo Júnior, a identificação de Jonas repre-
sentava uma etapa importante para o encerra-

mento do inquérito. O delegado afirmou que a
investigação estava adiantada em relação ao
segundo participante, apontado como o res-
ponsável pelos disparos.

A Polícia Civil agora concentra esforços
na localização do homem que teria atirado con-
tra Vallini e na completa elucidação da partici-
pação de cada integrante do grupo. A investi-
gação segue em andamento.

O crime, inicialmente tratado como possí-
vel homicídio, passou a ser investigado como
latrocínio a partir dos elementos reunidos du-
rante o trabalho policial. A sequência de ima-
gens obtida pelos investigadores foi
determinante para reconstruir a ação e chegar
a um dos suspeitos em curto espaço de tem-
po. O delegado Fernando Teixeira Bravo se-
gue à frente dos trabalhos da equipe de Homi-
cídios.

Investigação minuciosa reuniu provas que levaram até condutor da moto e buscas por
homem que disparou e matou empresário prosseguem (Foto: Divulgação)
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DDDDDEINTEREINTEREINTEREINTEREINTER-3 -3 -3 -3 -3 RECEBERECEBERECEBERECEBERECEBE 27  27  27  27  27 NOVOSNOVOSNOVOSNOVOSNOVOS     DELEGADOSDELEGADOSDELEGADOSDELEGADOSDELEGADOS
Três profissionais foram destinados a Ribeirão Preto; outros 24 serão distribuídos entre as demais sete Delegacias Seccionais do

Deinter-3

A Polícia Civil de Ribeirão Preto rece-
beu, no dia 1º de setembro, 27 novos dele-
gados, que serão distribuídos entre as oito
Delegacias Seccionais que integram o De-
partamento de Polícia Judiciária do Interi-
or-3 (Deinter-3). Os profissionais foram
destinados à região pela Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de São Paulo
(SSP-SP).

Do total, três delegados foram designa-
dos para a Delegacia Seccional de Polícia
Civil de Ribeirão Preto. Eles vão atuar no
Plantão Policial e nas delegacias de São Si-
mão e Serra Azul. Os outros 24 serão distri-
buídos entre as demais sete seccionais da
área de abrangência do Deinter-3.

Os novos delegados foram recebidos
na Academia de Polícia de Ribeirão Preto,
anexa ao prédio da Delegacia Seccional,
na rua São Sebastião, no Centro. O diretor
do Deinter-3, dr. Jorge Amaro Cury Neto,
e o delegado seccional de Ribeirão Preto,
dr. Sebastião Vicente Picinato, acompa-
nhados de outros delegados, participaram
da recepção.

A área de abrangência da Delegacia
Seccional de Ribeirão Preto inclui, além da
sede,  os municípios de Alt inópolis ,
Brodowski, Cajuru, Cássia dos Coqueiros,
Cravinhos, Guatapará, Jardinópolis, Luiz
Antônio, Santa Cruz da Esperança, Santa
Rosa de Viterbo, Santo Antônio da Alegria,
São Simão, Serra Azul e Serrana.

Os 27 novos delegados representam
5,91% dos 457 profissionais que concluí-
ram o curso de formação em cerimônia rea-
lizada em 28 de agosto, na capital paulista.
Segundo a SSP-SP, desde 2023 foram des-
tinados 335 policiais civis para a região,
sendo 47 delegados.

“A SSP-SP informa que desde 2023

tem avançado na recomposição dos efe-
tivos, na valorização dos profissionais
e na modernização das polícias”, infor-
mou a secretaria.

DDMs
Dos 457 novos delegados, 118 serão

destinados às Delegacias de Defesa da
Mulher (DDMs), o equivalente a 26% da
turma. As unidades são responsáveis pelo
atendimento e pela investigação de ocor-
rências de violência contra a mulher, inclu-
indo casos de violência doméstica e famili-
ar.

A nova turma será distribuída entre uni-
dades da capital, da região metropolitana e
do interior. São Paulo receberá 151 delega-
dos, enquanto outros 81 serão destinados
a unidades da região metropolitana. Os de-
mais serão distribuídos pelas delegacias do
interior.

Formação
Os 457 profissionais passaram por mais

de sete meses de formação na Academia de
Polícia (Acadepol) Coriolano Cobra, após
aprovação em concurso público.

O curso incluiu disciplinas como Direi-
to Constitucional, gestão pública, socio-
logia do crime e da violência, políticas pú-
blicas de segurança e cidadania. Os alu-
nos também tiveram treinamento prático em
defesa pessoal, armamento e tiro e primei-
ros socorros.

Durante o período de formação, os de-
legados concluíram ainda uma pós-gradu-
ação em Direitos Humanos em Segurança
Pública no Brasil.

Dos 457 formandos, 259 são homens, o
equivalente a 56,67%, e 198 são mulheres,
ou 43,33%.

Boas-vindas
O presidente do Sinpol, Sebastião

Signei de Moraes, comemorou a nomeação.
Para ele, o reforço é importante para toda a
região, diante do déficit de recursos huma-
nos que a Polícia Civil enfrenta em todo o
Estado.

“Recebemos a notícia com muita alegria.
Em nome do sindicato, dou as boas-vindas
aos novos delegados, desejando-lhes feli-
cidades e que possam desempenhar um
bom trabalho”, concluiu Signei.

Dr. Jorge (foto ao
lado) e demais

delegados acolhem
os colegas recém-

nomeados (abaixo)
Fotos: Alfredo Risk
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A Polícia Civil investiga a suspeita de que
o Primeiro Comando da Capital (PCC) tenha
atuado em uma estrutura clandestina de arre-
cadação e distribuição de medicamentos em
Jaboticabal, na região de Ribeirão Preto. A apu-
ração levou uma operação conjunta das polí-
cias Civil, Militar e Científica, com apoio da
Vigilância Sanitária de Jaboticabal, a cumprir
mandados de busca e apreensão no dia 26 de
agosto, no bairro Boa Vista.

A investigação apura se centenas de me-
dicamentos, incluindo anabolizantes e remé-
dios de uso controlado, entre eles os de tarja
preta, eram mantidos e distribuídos sem o con-
trole e o acompanhamento sanitário necessá-
rios. Segundo a Polícia Civil, os trabalhos tam-
bém buscam esclarecer a possível ligação da
estrutura com a facção criminosa e identificar
como funcionava a distribuição.

Durante as buscas, foram encontrados
centenas de medicamentos, além de um equi-
pamento utilizado para fazer ligação clandes-

Suspeita é de que remédios fossem distribuídos sem controle sanitário; líder comunitária foi presa durante operação em Jaboticabal

tina de energia elétrica, conhecido como
“gato”. Uma líder comunitária ligada a uma
iniciativa de arrecadação e distribuição de me-
dicamentos foi detida durante a operação.

Segundo o delegado Igor Dorsa, a mulher
foi identificada como Joice Bronze e presa por
furto de energia elétrica e distribuição de me-
dicamentos sem autorização. A reportagem não
localizou a defesa da líder comunitária.

Cestas e medicamentos
De acordo com a Polícia Civil, também fo-

ram apreendidos documentos e registros rela-
cionados à distribuição de cestas básicas e
kits destinados a pessoas vinculadas ao sis-
tema penitenciário.

A mulher detida é ligada a uma iniciativa
comunitária de arrecadação e distribuição de
medicamentos para pessoas em situação de
vulnerabilidade. A investigação apura se essa
atividade estava relacionada à estrutura clan-
destina identificada pelos policiais.

A Polícia Civil informou que todo o materi-

al apreendido será analisado. As investiga-
ções continuam para esclarecer o funciona-
mento da estrutura, seu financiamento e a

eventual participação de outras pessoas, além
de confirmar se houve ou não participação da
facção criminosa.

Com grande quantidade de medicamentos apreendida, Polícia Civil investiga se há
envolvimento do PCC no esquema (Fotos: Divulgação)
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A Polícia Civil está às voltas com a in-
vestigação de um caso de grande comoção
e repercussão: a morte de uma bebê que foi
atingida na cabeça por um bisturi durante
uma cesariana. Serena nasceu no dia 18 de
agosto, com 443 gramas, foi encaminhada
à UTI neonatal e morreu dois dias depois,
em consequência do ferimento sofrido du-
rante o parto.

O caso ocorreu no Hospital das Clíni-
cas Criança (HC Criança), no Campus da
Universidade de São Paulo (USP), em Ri-
beirão Preto. Segundo o boletim de ocor-
rência, a Polícia Militar foi acionada na ala
neonatal, onde um médico pediatra infor-
mou que a criança havia sofrido um trauma
cranioencefálico provocado pelo bisturi
durante o procedimento.

A mãe da bebê tem 20 anos e já havia
passado por uma cesariana no nascimento
do primeiro filho. Ela estava com 27 sema-
nas de gestação, mas a criança não vinha
ganhando peso e a mulher entrou em tra-
balho de parto.

A gestante foi levada ao HC Criança. A
menina nasceu com 443 gramas e foi enca-

Menina foi atingida na cabeça por bisturi durante cesárea e morreu em consequência do ferimento sofrido

minhada para a Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) neonatal. A mãe, que mora em
Serrana, relatou o caso ao repórter Guilher-
me Leoni, da EPTV.

Segundo ela, logo após o nascimento,
a criança foi levada para a UTI. Os médicos
teriam informado que, durante o procedi-
mento, a bebê sofreu um corte, mas que
não seria nada grave.

A mãe contou que foi algumas vezes à
UTI para visitar a filha e, a cada visita, re-
cebia informações diferentes sobre o esta-
do de saúde da criança. Foi então que per-
cebeu a gravidade do quadro.

Ela foi informada de que o corte tinha
aproximadamente sete centímetros e atin-
gido a cabeça da bebê, que receberia o
nome de Serena. A criança morreu no dia
20 de agosto.

De acordo com o boletim de ocorrência,
“o paciente evoluiu a óbito por choque
neurogênico secundário a hemorragia
intracraniana”.

O corpo de Serena foi encaminhado ao
Núcleo de Perícias Médico-Legais, onde
seria submetido a necropsia. A ocorrência

foi registrada na Central de Polícia Judiciá-
ria (CPJ), mas o caso será investigado pelo
3º Distrito Policial.

A bebê foi sepultada no início da tarde
em 21 de agosto, no Cemitério de Serrana.

O HC divulgou uma nota sobre o caso.

“Neste momento de dor, o HC Ribeirão la-
menta o ocorrido e se solidariza com a fa-
mília. A Instituição confirma o conhecimen-
to do caso e instaurou apuração interna
para esclarecer todas as circunstâncias do
atendimento.”

Foto: Alfredo Risk



Setembro de 202610

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

AAAAACUSADOCUSADOCUSADOCUSADOCUSADO     DEDEDEDEDE     FEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIO     EMEMEMEMEM B B B B BARRINHAARRINHAARRINHAARRINHAARRINHA     VVVVVAIAIAIAIAI     AAAAA     JÚRIJÚRIJÚRIJÚRIJÚRI     POPULARPOPULARPOPULARPOPULARPOPULAR
Paulo Henrique Batista, de 42 anos, acusado

de matar com seis tiros a ex-companheira, Fabiana
Cristina Lacerda Batista, também de 42 anos, será
julgado pelo Tribunal do Júri. A decisão foi tomada
após audiência de instrução realizada no Fórum de
Sertãozinho, em 18 de agosto.

Batista, réu confesso de ter matado a ex-com-
panheira com seis tiros disparados à queima-roupa,
foi pronunciado por feminicídio, com quatro
qualificadoras: a vítima era mãe de adolescente,
descumprimento de medida protetiva de urgência,
uso de recurso que dificultou a defesa da vítima e
motivo torpe. Se condenado, poderá pegar até 60
anos de prisão.

A definição pela submissão do acusado ao Tri-
bunal do Júri ocorreu com celeridade, resultado do
robusto trabalho de investigação realizado pelos
policiais civis que atuaram no caso. O trabalho per-
mitiu reunir os elementos necessários para o escla-
recimento do crime e o avanço do processo até a
decisão de pronúncia.

O crime ocorreu em Barrinha, no dia 2 de maio. O
réu teria vindo de Minas Gerais atrás da mulher, com
quem viveu por 25 anos, por não aceitar o fim do
relacionamento.

A defesa de Batista informou que o homem é
réu confesso e não vai se opor ao julgamento pelo
Tribunal do Júri. Contudo, afirmou que, diante dos
jurados, apresentará sua tese para tentar afastar as
qualificadoras.

Relembre o caso
Fabiana Cristina Lacerda Batista, de 42 anos, foi

morta a tiros na noite de sábado (2), em Barrinha, na
região metropolitana de Ribeirão Preto. O crime ocor-
reu na Avenida Costa e Silva e foi registrado como
feminicídio.

Segundo o Boletim de Ocorrência, a vítima esta-
va dentro de um carro quando foi atingida pelos
disparos. Policiais militares encontraram Fabiana já
sem vida, com marcas de tiros pelo corpo.

O ex-marido dela, Paulo Henrique Batista, tam-
bém de 42 anos, foi encontrado caído nas proximida-

des, depois de ser atropelado e agredido por pesso-
as que testemunharam a morte da mulher. Ele foi
mantido no local até a chegada da Polícia Militar.

De acordo com a investigação, Fabiana e Paulo
foram casados por cerca de 25 anos e estavam sepa-
rados desde fevereiro. Imagens de câmeras de segu-
rança mostram que o suspeito chegou ao local por
volta das 18h40 e aguardou a chegada da ex-mulher.
O crime ocorreu aproximadamente uma hora depois.

Um revólver calibre 38, com numeração raspa-
da, e seis munições deflagradas foram apreendidos
próximo ao local. Uma irmã da vítima, que presen-
ciou o crime, também relatou ter sido ameaçada pelo
suspeito e representou criminalmente contra ele.

Paulo foi preso em flagrante e permaneceu sob
custódia policial durante o atendimento médico. O
caso passou a ser investigado pela Polícia Civil, que
concluiu pelo indiciamento do acusado.

Vítima foi brutalmente
morta pelo ex, que não

aceitava o fim do
relacionamento

(Fotos: Redes Sociais)
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Polícia Civil cumpriu 37 mandados de busca e apreensão contra 14 investigados em 14 municípios, entre eles Ribeirão Preto e Serrana

Uma operação da Polícia Civil de São
Paulo, que investiga uma organização sus-
peita de causar prejuízo de aproximadamen-
te R$ 50 milhões ao Banco do Brasil, teve
dois alvos na região de Ribeirão Preto. A
Operação Rastro foi realizada em 20 de agos-
to, com o cumprimento de mandados de
busca e apreensão em quatro estados.

Ao todo, foram cumpridas 37 ordens ju-
diciais contra 14 investigados, em 14 muni-
cípios dos estados de São Paulo, Minas Ge-
rais, Roraima e Santa Catarina. A investiga-
ção apura, em tese, a prática de furto medi-
ante fraude eletrônica contra três
correntistas pessoas jurídicas do Banco do
Brasil.

A ação foi conduzida pela 3ª Delegacia
de Crimes Cibernéticos (3ª DCCIBER), do
Departamento Estadual de Investigações
Criminais (DEIC) da Capital, com apoio de
equipes especializadas e das polícias civis
dos estados envolvidos. As diligências re-
alizadas nos diferentes municípios tiveram
como objetivo cumprir as determinações ju-
diciais e avançar na coleta de elementos re-
lacionados ao caso.

Dois investigados são localizados na
região

Na área de atuação do Grupo de Opera-
ções Especiais (GOE) de Ribeirão Preto, fo-
ram cumpridos dois mandados de busca e
apreensão em Ribeirão Preto e três em Ser-
rana. As diligências resultaram na localiza-
ção de dois investigados e na apreensão de
dois aparelhos celulares que, segundo o
GOE, serão submetidos à análise durante o
curso das investigações.

Em Ribeirão Preto, os mandados foram
cumpridos na Vila Tibério, na zona Oeste.
Em Serrana, foram realizadas três buscas. Os
trabalhos fizeram parte da ação coordenada
pela Polícia Civil de São Paulo, que contou

com a participação de equipes
especializadas e policiais civis dos estados
onde havia medidas judiciais a serem cum-
pridas.

Não há informação de como os investi-
gados localizados na região teriam partici-
pado do suposto golpe. A participação de
cada um dos investigados é apurada no de-
correr do inquérito, a partir dos elementos
obtidos durante a investigação e das análi-
ses do material apreendido.

Investigação
Segundo os delegados João Carlos

Miguel Hueb e Marcel Oliveira Madruga de
Souza, responsáveis pela investigação, a
operação foi realizada para dar cumprimen-
to às medidas cautelares determinadas pela
Justiça e reunir novos elementos para o es-
clarecimento dos fatos e da participação dos
investigados.

Durante a apuração, os policiais identi-
ficaram indícios de uso indevido das cre-
denciais de acesso de dois funcionários do
Banco do Brasil, que também estão entre os
investigados. A partir desses indícios, a in-
vestigação avançou sobre as movimenta-
ções relacionadas aos valores que teriam
sido desviados.

A análise das movimentações financei-
ras e o rastreamento dos valores permitiram
identificar que o dinheiro desviado foi dis-
tribuído em diversas contas bancárias. O
acompanhamento do fluxo financeiro pos-
sibilitou a identificação de outros indivídu-
os que teriam participação nos fatos.

Com os elementos reunidos no inquéri-
to, a Polícia Civil solicitou à Justiça medi-
das cautelares, incluindo a prisão temporá-
ria dos investigados. O pedido de prisão foi
indeferido pelo Juízo competente, que de-
terminou a aplicação de outras medidas
cautelares.

As buscas realizadas nesta quinta-feira ti-
veram como objetivo localizar novos elemen-
tos para a investigação, esclarecer a partici-
pação dos suspeitos e continuar o
rastreamento dos valores. A localização dos
investigados e a apreensão dos aparelhos
celulares na região de Ribeirão Preto fazem

parte desse trabalho de coleta de informações.
O material apreendido será encaminha-

do para análise e, posteriormente, pode ser
incluído no inquérito. As investigações
prosseguem para esclarecer os fatos, iden-
tificar a participação dos envolvidos e acom-
panhar o destino dos valores investigados.

Dois dos alvos da operação
nacional são da região e

foram visitados por agentes
do GOE que, cumprindo

mandados de busca e
apreensão, recolheram

celulares que serão periciados
na continuidade das

investigações
(Fotos: Divulgação)
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Um homem procurado pela Justiça do
Paraná foi preso por tráfico de drogas em
11 de agosto, na rua 9, no Jardim Jóquei
Clube, zona Norte de Ribeirão Preto. A pri-
são foi realizada por policiais da Delega-
cia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes da Divisão Especializada de Investi-
gações Criminais (DISE/DEIC), com apoio
de policiais militares.

A prisão foi resultado de um mês de
invest igações .  Segundo o  delegado
Eduardo Martinez, os policiais encontra-
ram no local uma grande quantidade e
variedade de drogas, além de outros ob-
jetos relacionados à atividade criminosa.

Entre os entorpecentes apreendidos
estavam porções de cocaína, pedaços de
pedras de cocaína, pasta base, maconha,
folhas de maconha, ecstasy e LSD. A va-
riedade do material chamou a atenção dos
investigadores durante o cumprimento da
ação.

Vape com maconha
Outro ponto que chamou a atenção dos

policiais foi a apreensão de vários vapes,
como são conhecidos os cigarros eletrô-
nicos. A venda, a importação e o uso des-
ses dispositivos são proibidos no Brasil.

Os aparelhos funcionam com uma ba-
teria que aquece uma essência, produzin-
do um vapor que é inalado pelo usuário.
Entre os dispositivos apreendidos, no en-
tanto, havia um que tinha folhas de maco-
nha em seu interior.

A presença do cigarro eletrônico entre
os materiais apreendidos também revela a
ousadia dos traficantes ao utilizar esse
tipo de dispositivo para colocar deriva-
dos ou conteúdo de maconha à disposi-
ção de usuários. No caso investigado, um
dos vapes encontrados pelos policiais

Droga estava com homem procurado por tráfico pela Justiça do Paraná; ele foi preso com grande quantidade e variedade de
entorpecentes na zona Norte de Ribeirão

continha folhas da droga.
Tentativa de fuga

Com a chegada dos policiais civis, o
suspeito tentou escapar pelo telhado. A
fuga, porém, não foi concluída.

O homem conseguiu deixar o imóvel
onde estavam as drogas e entrou em uma
residência próxima. Os policiais realizaram
buscas e o encontraram escondido sob
uma cama.

Segundo Martinez, o suspeito já era
procurado pela Justiça do Paraná e havia
sido condenado por tráfico de drogas. Em
uma das ações realizadas pelas forças de
segurança daquele Estado, ele e outros
comparsas tiveram uma tonelada de dro-
gas apreendida.

Além dos entorpecentes, o homem car-
regava um simulacro de arma de fogo. Aos
policiais, afirmou que utilizava o objeto
para se defender.

De acordo com o delegado, o suspeito
tinha uma função definida dentro da dis-
tribuição de drogas. “Ele era o responsá-
vel pela distribuição da droga em toda a
região do Aeroporto”, afirmou Martinez.

Marca identificava procedência
Durante a apreensão, os policiais tam-

bém verificaram que as drogas tinham
uma marca colada. Segundo as informa-
ções da investigação, a identificação era
utilizada para indicar a procedência do
material.

O conjunto de entorpecentes encon-
trados, os cigarros eletrônicos, o simula-
cro e a identificação colocada nas dro-
gas foram apresentados durante a ocor-
rência.

O homem foi preso em flagrante e per-
maneceu à disposição da Justiça para res-
ponder pelo crime de tráfico de drogas.

Acima, cigarros eletrônicos com essência de maconha; abaixo, demais entorpecentes,
apreendidos em grande quantidade durante ação (Fotos: Divulgação)
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